
EMENTA 

Área temática II - Investigação policial 

Disciplina 3 - Fundamentos da investigação policial 

Módulo  i - Psicologia aplicada à investigação policial 

Código II.3.i 

Mapa de competências 

 A partir dos conhecimentos aplicados, embasados na relação ensino-
aprendizagem, são competências decorrentes desse processo o domínio de conceitos 
básicos e da aplicação da psicologia na investigação policial. 

Carga horária recomendada: 40 horas 

Descrição 

A Psicologia é de grande relevância na investigação policial, pois além de expor 
as questões psicológicas envolvidas em um crime, gera informações através de 
procedimentos aplicados nas oitivas com vítimas, testemunhas e investigados.  

A investigação criminal é multidisciplinar e envolve variados ramos do 
conhecimento, e nesse ínterim, sobre o perfil criminoso Dourado afirma que: 

 
Não se concebe, no processo penal, que se omitam os conhecimentos 
científicos da Psicologia, no sentido de se obter maior perfeição no 
julgamento de cada caso em particular. (...) Para se compreender o 
delinquente, mister se faz que se conheçam as forças psicológicas que o 
levaram ao crime. Esta compreensão só se pode obter examinando-se os 
aspectos psicológico-psiquiátricos do criminoso e de seu crime. 

 
Portanto, é essencial para a Polícia Civil do Estado de Goiás a qualificação dos 

policiais civis no que tange à psicologia aplicada à investigação criminal por meio de 
um processo de ensino-aprendizagem no ambiente corporativo. 

Objetivo  
Criar condições para que o policial civil possa: 
➢ ampliar conhecimentos para compreender as estratégias de aplicação da 

ciência psicológica na investigação policial; 
➢ desenvolver e exercitar habilidades para analisar, com auxílio de técnicas 

psicológicas, a descoberta da veracidade dos fatos; 
➢ fortalecer atitudes para reconhecer a importância da psicologia no 

aprimoramento do trabalho investigativo, durante diligências e oitivas. 

Conteúdo Programático 

1. Conceito de Psicologia 
1.1 Psicologia Jurídica 
1.2 Psicologia Forense 
1.3 Psicologia Criminal 
1.4 Psicologia do Testemunho 
2. Introdução à Psicologia Investigativa e Perfil Criminal 
2.1 Perfil Psicológico do Estuprador 
2.2 Perfil Psicológico do Agressor Doméstico 
2.3 Perfil Psicológico do Serial Killer 
2.4 Perfil Psicológico do Stalker 



2.5 Perfil do suicida 
2.6 Perfil do tomador de refém 
3. Psicopatologias 
4. Vitimologia 
5. Violência contra vulneráveis 
5.1 Técnicas de revelação de abuso sexual infantil 
6. Neurociência e criminalidade 
7. Autópsia psicológica: conceito 
8. Perícia psicológica 
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Estratégias de ensino e aprendizagem 
As estratégias de ensino e aprendizagem estão dispostas na MACPC/GO e 

devem ser escolhidas pelo facilitador, restringindo-se a métodos e técnicas adequados 
aos objetivos.  

Avaliação de Aprendizagem 
A avaliação do aluno seguirá as disposições do Regimento Interno da ESPC. 

Serão ainda utilizadas avaliações de aprendizagem diagnóstica, formativa e somativa, 
como forma de aperfeiçoamento do ensino. 
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